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APRESENTAÇÃO
As Ciências Biológicas, assim como as diversas áreas da Ciência (Naturais, 

Humanas, Sociais e Exatas), passam por constantes transformações, as quais são 
determinantes para o seu avanço científico.   Nessa perspectiva, a coleção “A Pesquisa 
em Ciências Biológicas: Desafios Atuais e Perspectivas Futuras”, é uma obra composta 
de dois volumes com uma série de investigações e contribuições nas diversas áreas de 
conhecimento que interagem nas Ciências Biológicas. 

Assim, a coleção é para todos os profissionais pertencentes às Ciências Biológicas 
e suas áreas afins, especialmente,  aqueles com atuação no ambiente acadêmico e/ou 
profissional. Cada volume foi organizado de modo a permitir que sua leitura seja conduzida 
de forma simples e com destaque por área da Biologia.

O Volume I “Saúde, Meio Ambiente e Biotecnologia”, reúne 17 capítulos com estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de  ensino e pesquisa. Os capítulos apresentam 
resultados bem fundamentados de trabalhos experimentais laboratoriais, de campo e de 
revisão de literatura realizados por diversos professores, pesquisadores, graduandos e pós-
graduandos. A produção científica no campo da Saúde, Meio Ambiente e da Biotecnologia 
é ampla, complexa e interdisciplinar.

O Volume II “Biodiversidade, Meio Ambiente e Educação”, apresenta 16 
capítulos  com aplicação de conceitos interdisciplinares nas áreas de meio ambiente, 
ecologia, sustentabilidade, botânica, micologia, zoologia e educação, como levantamentos 
e  discussões sobre a importância da biodiversidade e do conhecimento popular sobre 
as espécies. Desta forma, o volume II poderá contribuir na efetivação de trabalhos nestas 
áreas e no desenvolvimento de práticas que podem ser adotadas na esfera educacional e 
não formal de ensino, com ênfase no meio ambiente e manutenção da biodiversidade de 
forma de compreender e refletir sobre problemas ambientais.

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz nos dois volumes 
organizados,  objetiva apresentar ao leitor a diversidade de temáticas  inerentes as 
áreas da Saúde, Meio Ambiente, Biodiversidade, Biotecnologia e Educação, como 
pilares  estruturantes das Ciências Biológicas. Por fim, desejamos que esta coletânea 
contribua para o enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional, 
com uma visão multidimensional com o enriquecimento  de novas atitudes e práticas 
multiprofissionais nas Ciências Biológicas.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e 
juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as publicações.

Clécio Danilo Dias da Silva
Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: O presente estudo teve como 
objetivo, avaliar a ocorrência do fungo Sporothrix 
spp. nas garras dos membros anteriores dos 
animais selvagens atendidos no Centro de 
Medicina e Pesquisa em Animais Selvagens 
(CEMPAS/UNESP – Botucatu). Foram utilizados 
swabs umidecidos em solução fisiológica 
para a realização da coleta de amostras dos 
membros anteriores de um total de 41 animais 
de diferentes espécies. Posteriormente, estas 
eram encaminhadas para o laboratório de 
Micologia Médica do Depto. De Microbiologia 
e Imunologia, IBB/ UNESP – Botucatu para o 
cultivo em agar Mycosel a 25°C, e análise diária 
durante 30 dias. Cladosporium spp. foi o gênero 
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mais frequentemente isolado, correspondendo a 14,89%, seguido por Candida spp. 12,76%, 
Penicillium spp. 12,76%, Rhodotorula spp. 8,51%, Malassezia spp. 8,51%, Aspergillus spp. 
4,25%, Scopulariopsis spp. 2,13% e Trichophyton spp. 2,13%. Apesar do uso do Mycosel®, 
Sporothrix schenckii não foi isolado em nenhuma das amostras avaliadas. Nosso estudo 
contribui para o conhecimento dos fungos isolados nas garras de animais silvestres, um 
assunto pouco explorado no Brasil. Chamou nossa atenção a frequencia de Cladosporium 
spp. Esse fungo merece atenção, pois nesse gênero encontram-se espécies causadoras de 
micoses subcutâneas em humanos. Destaca-se também o isolamento de Trichopytom spp., 
Candida spp. e Malassezia spp., os quais são frequentes causadores de micoses em animais 
e humanos. Cuidados devem ser tomados no momento da contenção física desses animais 
pelos médicos veterinários, biólogos e tratadores, fazendo o uso correto de Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs).
PALAVRAS- CHAVE: Esporotricose; Selvagem;  Zoonose; Fungos.

OCCURENCE OF THE FUNGUS SPOROTHRIX SPP. IN THE FORELIMB 
CLAWS OF WILD ANIMALS

ABSTRACT: The present study aimed to evaluate the occurrence of the fungus Sporothrix 
spp. in the forelimb’s claws of the wild animals attended at the Medicine and Research in 
Wildlife Center (CEMPAS / UNESP – Botucatu, SP/ Brazil). Samples were collected from the 
claws of 41 wild animals of different species, using swabs moistened in sterilizing solution. 
These samples were sent to the Medical and Mycology Laboratory at the Microbiology and 
Immunology Department – Bioscience Institute IBB / UNESP – Botucatu, Brazil, for their 
cultive on Mycosel agar plates and daily analysis for a month. The most isolated genus was 
Cladosporium spp. 14,89%, followed by Candida spp. 12,76%, Penicillium spp. 12,76%, 
Rhodotorula spp. 8,51%, Malassezia spp. 8,51%, Aspergillus spp 4,25%, Scopulariopsis spp. 
2,13% and Tricophyton spp. 2,13%. Despite the use of Mycosel agar, Sporothrix schenckii 
was not isolated in any samples. However, this sudy shows other tipes of fungi that can be 
isolated in the claws of wild animals. A subject that has been not explored in Brazil. Fungi 
from the genus Cladosporium spp. deserve our attention, since they are responsible for 
subcutaneous mycoses in humans, as well as Trichopytom spp., Candida spp and Malassezia 
spp., which are responsible for mycosis both in animals and humans. Therefore, handling os 
these animals must be carefuly executed by veterinarians, biologists, and animal’s keepers, 
using Personal Protective Equipments.
KEYWORDS: Sporotrichosis, Wildlife, Zoonosis,Fungi

1 | 	INTRODUÇÃO
A esporotricose é uma enfermidade que acomete tanto animais quanto seres 

humanos e tem como agente etiológico os fungos do gênero Sporothrix spp. Ela tem sido 
muito relatada em gatos domésticos, tendo estes um importante papel na transmissão para 
os seres humanos e para outros  animais (CRUZ, 2013).

Este fungo pertence ao filo Ascomycota, da classe Sordariomycetes, ordem 
Ophiostomatales e da família Ophiostomataceae. Atualmente, a partir das técnicas de 
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sequenciamento de DNA, sabe-se que o gênero Sporothrix spp. é dividido nas seguintes 
espécies: S. schenckii, S. brasiliensis, S. globosa, S. mexicana, S. luriae e S. albicans 
(MARIMON  et al., 2007, CRUZ, 2013).

Os fungos desse gênero são termo-dimórficos, podendo se apresentar na sua 
forma micelial ou leveduriforme, dependendo da temperatura em que se encontram. À 
temperatura ambiente de cerca de 25°C, com umidade relativa ambiental superior a 92%, 
o fungo tem crescimento micelial. Nessa fase ele se encontra na sua forma não parasitária. 
Microscopicamente, observa-se hifas hialinas, ramificadas e septadas, com conídios 
que se organizam em forma de “margarida”. Já quando observado macroscopicamente, 
tem aspecto membranoso, superfície enrugada e coloração creme, que escurece 
gradativamente até ficar cinza escuro e, finalmente, negra, graça à melanina que é capaz 
de produzir (CRUZ, 2013). A uma temperatura de aproximadamente 37°C, o fungo passa 
para sua fase de levedura, fase parasitária cujo cultivo pode ser feito após o isolamento 
micelial, em meios ricos. Microscópicamente, pode ter forma arredondada ou de charuto, 
com pequenas células em brotamento (LARSSON, 2011). Macroscopicamente, o fungo 
tem consistência cremosa/pastosa e com coloração esbranquiçada a creme.

A esporotricose tem distribuição universal e teve alta prevalência na França e 
Estados Unidos no início do século (ALMEIDA, 2013). No final do Século XX começaraLOm 
a ocorrer surtos epidêmicos e enzooóticos de esporotricose envolvendo carnívoros 
domésticos e seres humanos na região sudeste do Brasil, sendo responsável até hoje, por 
0,5% de todas as doenças de pele do estado de São Paulo (LOPES et al., 2011). 

Atualmente, sabe-se que ela ocorre com maior frequência em regiões com clima 
tropical e subtropical, sendo a micose subcutânea mais comum da América Latina 
(BARROS et al.,2011). 

Por ser um fungo geofílico, o Sporothrix spp. tem como habitat natural, materiais de 
origem vegetal, e como reservatório, o solo, sendo estes, fontes de infecção para seres 
humanos e animais. A contaminação com o fungo se dá pela inoculação direta de seus 
conídeos na pele. No ser humano a transmissão pode se dar através do material vegetal, 
estando associada a atividades ocupacionais, ou ainda, por transmissão zoonótica da 
doença, podendo ocorrer por arranhadura, mordedura (LOPES et al., 1999) ou pelo contato 
com exsudato da lesão (SILVA et al., 2008) de animais enfermos ou assintomáticos (CRUZ, 
2013). Sendo assim, veterinários e proprietários de animais domésticos estão inclusos no 
grupo de risco da doença (LARSSON, 2011).

Nos animais, a infecção pode se dar pelo contato com o solo. Nesse caso acomete, 
principalmente, os membros anteriores de felinos e outros animais, como os tatus, que 
tem o hábito inato de escavar o solo. Outras possibilidades de infecção seriam: através de 
lesões com material vegetal, e de arranhaduras e mordeduras de animais comprometidos 
(BORGES et al., 2013, CRUZ, 2013). No Uruguai, mais de 80% dos casos de esporotricose 
humana foram verificados em caçadores de tatus que entraram em contato com a terra da 
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toca desses animais ou diretamente com suas unhas (MACKINNON et al., 1969). Após este 
estudo, outro foi realizado analisando dez casos de caçadores de tatu no Rio Grande do Sul 
com feridas cutâneas e subcutâneas e a esporotricose pôde ser confirmada em todos os 
casos, através da utilização de testes microbiológicos (ALVES et al., 2010). Rodrigues et al. 
(2014) isolaram S. Schenckii em amostras de solo obtidas de tocas de tatus no interior do 
estado de São Paulo. O isolado mostrou-se altamente virulento aos hamsters inoculados 
com as amostras de solo (RODRIGUES et al., 2014).

Estudos epidemiológicos no Brasil sobre a infecção pelo Sporothrix spp. em animais 
silvestres são escassos. Costa et al. (1994) avaliaram, por meio de testes intradérmicos 
com antígeno esporotriquina, 96 animais saudáveis provenientes do Parque Zoológico de 
São Paulo (33 macacos-prego, Cebus apella; 16 saguis Callithrix jacchus; 37 quatiss Nasua 
nasua e 10 felídeos: jaguar, Panthera onca; gato-do-mato, Felis pardalis; gato-maracajá, 
Felis wiedii; gato-do-mato-pequeno,   Felis tigrina) e observaram 30,21% de positividade, 
sendo esta maior nos quatis (64,86%), seguido pelos felídeos (30,0%) e cebídeos (6,06%) 
(COSTA et al., 1994).

Uma vez no tegumento o período pré-patente da doença é de, em média, 21 dias 
dependendo da forma de infecção. Se a transmissão se dá pelo contato direto da levedura 
com o tecido lesionado, o período pré-patente é menor. A partir daí, gera lesões polimórficas 
ulcerosas características que podem involuir espontaneamente ou permanecer no local de 
inoculação (esporotricoma), afetando pele, tecido subcutâneo e, frequentemente, vasos 
linfáticos adjacentes, sendo rara sua disseminação para vísceras e camadas internas do 
tecido (LOPES et al., 1999).

Análises epidemiológicas do município do Rio de Janeiro, realizadas pela Fundação 
Oswaldo Cruz, indicam que a esporotricose se torna mais presente em populções de baixa 
renda e em áreas metropolitanas, acometendo principalmente mulheres de meia idade com 
trabalhos domésticos e estudantes que possuem contato frequente com animais acometidos. 
O mesmo estudo relata que a carência de atendimento e diagnóstico veterinário para a 
doença ainda é muito grande, dificultando o controle da doença (BARROS et al., 2010).

Para o diagnóstico correto é preciso diferencia-la das demais doenças que causam 
lesões úlcero-gomosas, doenças essas, que geram a sigla “LECMN”: Leismaniose (L), 
esporotricose (E), criptococose (C), micobacteriose (M) e  neoplasias (N) (BORGES et al., 
2013).

O itraconazol é o medicamento de escolha para o tratamento da esporotricose 
cutânea e linfocutânea, no entanto, casos de resistência a este fármaco têm sido relatados, 
provocando remissão da doença tanto em seres humanos como em animais. A partir 
disso, estudos in vitro foram realizados em busca de uma nova alternativa, e os resultados 
indicaram que o fungo Sporothix spp. é também sensível a terbinafina (MEINERZ et al., 
2007).
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	 Animais Amostrados
Foram coletadas amostras das garras dianteiras de 41 animais selvagens de diferentes 

espécies, atendidos no Centro de Medicina e Pesquisa em Animais Selvagens (CEMPAS/
UNESP – Botucatu). As coletas foram realizadas no próprio Centro de Medicina e Pesquisa 
em Animais Selvagens (CEMPAS/UNESP – Botucatu), priorizando a coleta no momento de 
manejo dos animais enquanto contidos adequadamente pelos residentes locais. O registro 
dos animais foi anotado para o acesso do histórico dos mesmos. 

Todos os procedimentos adotados estavam de acordo com a aprovação da Comissão 
de Ética No Uso De Animais, Protocolo n°1047-CEUA – 06 de Outubro de 2017.

2.2	 Coleta de Amostras
As amostras foram coletadas com swabs umedecidos em solução salina estéril 0,85% 

e, em seguida, friccionados na garra anterior esquerda e direita, separadamente. Estes foram 
colocados em suas embalagens de origem e fechados com fita adesiva. A seguir, foram 
identificados com a espécie do animal e o respectivo membro e registro do animal. Além 
das amostras dos membros torácicos, foram coletadas amostras dos membros pélvicos 
de cinco animais. Estas foram processadas da mesma maneira e entraram no estudo para 
mais informações sobre os fungos presentes nestes animais. As amostras foram levadas 
imediatamente para o Laboratório de Micologia Médica do Depto. de Microbiologia e 
Imunologia, Instituto de Biociências de Botucatu, UNESP.

2.3	 Processamento Laboratorial
No Laboratório de Micologia Médica, cada swab foi semeado em uma placa de Petri 

contendo ágar Mycose®l. Cada placa foi identificada com caneta permanente, indicando 
o número do animal, o membro correspondente (esquerda ou direita) e a data. As placas 
foram protegidas por filme plástico e mantidas em estufa de 25°C para serem avaliadas 
semanalmente.

Todas as colônias foram avaliadas macro e microscopicamente, corando as 
lâminas com Lactofenol Azul Algodão. As colônias com aspecto leveduriforme observadas 
microscopicamente foram cultivadas em CROMAgar Candida Medium e mantidas a 37°C. As 
colônias com suspeita de Sporothrix spp. foram cultivadas individualmente e foram realizados 
microcultivo das mesmas para uma melhor análise macro e microscópica.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram coletadas amostras de 47 animais selvagens de diferentes espécies, dentre 

elas: Gambás (Didelphis virginiana – 7,32%, n=3), Pica-Pau (Celeus flavescens – 2,13%, 
n=1), Coruja Orelhuda (Asio clamator – 2,13%, n=1), Seriemas (Cariama cristata – 4,88%, 
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n=2), Suindaras (Tyto furcata – 12,20%, n=5), Araras (Ara ararauna – 12,20%, n=2), Irara 
(Eira barbara – 2,13%,  n=1), Tamanduá Bandeira (Myrmecophaga tridactyla - 14,63%, n=6), 
Bugio (Alouatta caraya – 12,20%, n=5), Onça Parda (Puma concolor – 2,13%, n=1), Raposa 
do Campo (Lycalopex vetulus – 7,32%, n=3), Veado Catingueiro (Mazama gouazoubira – 
4,88%, n=2), Cachorro do Mato (Cerdocyon thous – 7,32%, n=3), Gato do Mato (Leopardus 
tigrinus – 2,13%,  n=1), Capivara (Hydrochoerus hydrochaeris – 2,13%,  n=1), Quiriquiri (Falco 
sparverius – 4,88%, n=2), Onça pintada (Panthera onca – 2,13%,  n=1), Ouriço Cacheiro 
(Coendou prehensilis – 2,13%,  n=1). Todos estes animais tinham histórico de contato com 
solo e/ou material vegetal.  

Foram identificadas colônias de Cladosporium spp. (14,89%), Candida spp. (12,76%), 
Penicillium spp. (12,76%), Rhodotorula spp. (8,51%), Malassezia spp. (8,51%), Aspergillus 
spp. (4,25%), Scopulariopsis spp. (2,13%), suspeita de Trichophyton spp. (2,13%). Do total 
dos animais avaliados,  evidenciaram crescimento apenas bacteriano e 16,67% não foi 
possível a identificação morfológica dos fungos devido ao crescimento de fungos zigomicetos. 

Figura 1. Aspecto macro e microscópico de Penicillium sp. isolado na amostra 32E. A: Macroscopia 
em placa de Agar Mycosel. B: Microscopia de lâmina corada com Lactofenol Azul Algodão (40X).

Figura 2. Aspecto macro e microscópico de Cladosporium spp. isolado na amostra 14D. A: 
Macroscopia em placa de Agar Mycosel. B: Microscopia de lâmina corada com Lactofenol Azul Algodão 

(40X).
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Figura 3. Aspecto macro e microscópico de Malassezia spp. isolada na amostra 8D. A: Macroscopia 
em placa de Agar Mycosel. B: Microscopia de lâmina corada com Lactofenol Azul Algodão (20X).

Figura 4. A: Aspecto macroscópico de Scopulariopsis spp. em  Agar Mycosel da amostra 33D. B: 
Microscopia da colônia de Scopulariopsis sp. em lâmina corada com Lactofenol Azul Algodão (40X).

Os resultados aqui obtidos se mostraram semelhantes ao estudo realizado em 
Pelotas, Rio Grande do Sul, por ALBANO (2009), que isolou do pêlo e tegumento de 83 
animais silvestres, os fungos dos seguintes gêneros: Aspergillus sp., Candida sp., Penicillium 
sp., Geotrichum sp., Malassezia sp., Trichophyton sp., Fusarium sp. e Scopulariopsis sp. 
Ressalta-se que no nosso estudo não foi possível o isolamento do gênero Geotrichum sp. 
De forma semelhante aos nossos achados, BORGES et. al (2013), ao  analisarem as garras 
de gatos domésticos e não domésticos, obtiveram  o isolamento dos seguintes gêneros: 
Penicillium sp. (21,2%), Microsporum canis (12,1%), Aspergillus sp. (9,8%), Malassezia 
pachydermatis (5,3%), Rhodotorula sp. (3,8%), Candida sp. (3,8%), Trichoderma sp. (0,7%) 
e Acremonium sp. (0,7%). Os autores obtiveram o isolamento de Sporothrix schenckii  das 
unhas de um gato doméstico que apresentava clínica de esporotricose, sendo que este 
ainda transmitiu o fungo para a veterinária que o tratava (BORGES et al., 2013). 

Schubach et al. (2001) e Souza et al. (2006) mostram o isolamento do fungo 
Sporothrix spp. em frequencias de 39,5% e 29,1%, respectivamente, muito superiores aos  
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estudos anteriormente citados. Tal superioridade nos resultados é explicada pelo fato de 
que, diferente dos demais, esses dois últimos estudos tiveram como amostragem felinos 
diagnosticados com esporotricose ou que conviviam com indivíduos contaminados. 

Os fungos mais frequentemente isolados no presente estudo pertenciam aos gêneros 
Candida spp. e Cladosporium spp. Dentre as espécies do gênero Cladosporium, quatro estão 
associadas à doenças em humanos: C. cladosporioides, C. herbarum, C. oxysporum e C. 
sphaerospermum. Fungos do gênero Cladosporium caracterizam-se por serem dematiáceos, 
ou demáceos, isto é, possuem melanina na parede celular. A melanina é um importante fator 
de virulência para os fungos. Como manifestações clínicas, os pacientes podem apresentar  
infecções de pele, tecidos moles, como pneumonia e abcessos cerebrais, e sepse com alta 
mortalidade. Além disso por serem aero-alérgenos, estão relacionados também à doenças 
alérgicas. O tratamento das infecções é prolongado e o diagnóstico correto é essencial para 
para um bom prognóstico do paciente (MENEZES et al., 2017). Em um estudo realizado por 
Sandoval-Denis et al. (2015), em 92 isolados do gênero Cladosporium obtidos de pacientes 
humanos, destacam-se as espécies C. halotolerans (14,8%), C. tenuissimum (10,2%), 
C. subuliforme (5,7%) e C. pseudocladosporioides (4,5%). Chama a atenção que 39,8% 
dos isolados não foram possíveis de serem identificados pelas técnicas morfológicas e 
moleculares, correspondendo a pelo menos 17 novas linhagens de Cladosporium. Os sítios 
anatômicos mais frequentemente acometidos foram   trato respiratório (54,5%), tecidos 
superficiais (28,4%) e tecidos profundos (14,7%) (SANDOVAL-DENIS et al., 2015). Em se 
tratando de infecção por Cladosporium em animais, são poucos os relatos. Spano et al. 
(2018) relataram um caso de infecção grave em uma cadela sem raça definida de 3 anos 
de idade. O animal apresentava severo histórico de dispnéia, tosse, letargia, anorexia e 
discreta claudicação em membro anterior direito. Dentre os diversos exames realizados, a 
punção aspirativa com agulha fina permitiu o isolamento de colônias enegrecidas em meio 
Sabouraud e essas foram identificadas por biologia molecular, resultando em complexo 
Cladosporium cladosporioides (SPANO et al., 2018).

Os fungo do gênero Candida spp. estão relacionados à manifestações que vão desde 
infecções cutâneas superficiais até infecções sistêmicas. Em casos graves a identificação 
do patógeno é essencial para conduzir o tratamento e para a recuperação do paciente. 
Mesmo sendo um fungo considerado oportunista, apresenta alta taxa de mortalidade, 
sendo esta de 10-49% (MÍMICA et al. 2009). São inúmeras as publicações sobre infecções 
causadas por Candida spp. em humanos e atualmente o número de casos em Medicina 
Veterinária envolvendo a Candida sp. vem crescendo, provocando candidose em diversas 
espécies animais. A levedura, inclusive, já foi detectada no trato digestório de variadas 
aves. Essas por sua vez, acabam carreando o fungo em sua cloaca e facilitando a sua 
dispersão no ambiente. A candidose em animais é relatada por todo o mundo, porém o seu 
quadro clinico é muito variado. No Brasil, casos já foram relatados em associação à otite 
e dermatomicose em cães. Quanto à infecções sistêmicas, estas são pouco frequentes 
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mas podem ser manifestadas dependendo do estado do animal. Em relação à área de 
produção animal, a Candida sp. causa prejuízos por estar relacionada à inflamações da 
glândula mamária em bovinos de leite. A eficácia da droga anti-fúngica contra a Candida 
sp. depende da sensibilidade da cepa, que pode se mostrar tanto sensível, quanto muito 
resistente a algumas drogas, dificultando o andamento do tratamento (BRITO et al., 2009).

Em um estudo realizado por Campos et al. (2001), foram analisadas 1.310 amostras, 
coletadas de 1995 até o ano 2000, de lesões cutâneas de animais com suspeita de micoses. 
Destas, 865 amostras foram positivas para dermatófitos, seguidas por Cladosporium 
sp.(12,44%); Aspergillus sp. (5,19%); Malassezia pachydermatis (3,51%);  Scopulariopsis 
sp. e  Penicillium sp. (2,44%), gêneros que são compatíveis ao presente estudo, mesmo 
que envolvendo as garras de animais selvagens. Estes fungos estão muito presentes 
no ambiente e oferecem risco a saúde humana e veterinária, especialmente quando se 
considera o estado de imunossupressãqo dos indivíduos (CAMPOS et al., 2001).

Nosso estudo contribui indicando que os animais selvagens representam um risco 
aos profissionais da área e à população ao seu redor. Seu manejo deve ser realizado com 
cautela, de acordo com as normas de biossegurança utilizando, inclusive, os equipamentos 
de proteção individual (EPIs), como luvas de couro, máscaras, óculos de proteção, além de 
instrumentos para a correta contenção física desses animais. Investigações epidemiológicas 
da fauna silvestre são realizadas nos países europeus e da América do Norte para o auxilio 
do manejo da mesma, enquanto que em outros países, tais estudos são, muitas vezes, 
negligenciados (ALBANO, 2009). É essencial que políticas públicas de controle de doenças 
e de saúde pública mantenham os animais selvagens em perspectiva para maior eficácia 
de suas ações. Assim como é de grande importância que a população seja informada 
devidamente sobre as zoonoses e seus possíveis riscos.
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